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MOÇÃO SETORIAL 

 
Uma Federação mais próxima e mais presente 

 

 

A Federação da Área Urbana de Lisboa representa uma realidade política 
profundamente diversa, composta por concelhias com características, desafios e 
potencialidades muito distintas.  

Essa diversidade constitui uma das maiores riquezas da nossa Federação e deve 
refletir-se também na forma como exercemos a sua direção política. 

A proximidade não se constrói apenas através de discursos. Constrói-se com 
presença, escuta e conhecimento direto da realidade de cada território. 

Por isso, propomos a implementação do modelo de Presidências Abertas da 
Federação, assente no princípio de que os órgãos federativos devem reunir 
regularmente nos diferentes concelhos que integram a FAUL, aproximando a 
direção federativa das estruturas locais e dos militantes. 

Esta iniciativa deverá traduzir-se na realização rotativa das reuniões do 
Secretariado Federativo pelas diferentes concelhias da FAUL, complementada 
pela realização de reuniões da Comissão Política Federativa ou de outros órgãos 
federativos no mesmo concelho, bem como por encontros com autarcas, 
dirigentes, militantes e agentes locais. 

Esta descentralização permitirá: 

• reforçar a ligação entre a Federação e as concelhias; 

• conhecer diretamente os desafios e as boas práticas de cada território; 

• valorizar o trabalho desenvolvido pelas estruturas locais; 

• promover uma maior participação dos militantes na vida federativa; 

• fortalecer o sentimento de pertença a um projeto político comum. 
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Uma Federação presente no terreno é também uma Federação mais informada, 
mais coesa e mais capaz de construir respostas políticas adequadas às diferentes 
realidades da Área Metropolitana de Lisboa. 

 

Assim, o Congresso Federativo da Federação da Área Urbana de Lisboa 
recomenda que os órgãos dirigentes da FAUL adotem um programa regular de 
Presidências Abertas, assegurando que as reuniões do Secretariado Federativo 
decorram de forma descentralizada ao longo do mandato e promovendo, 
sempre que possível, a realização de reuniões de outros órgãos federativos e de 
iniciativas de contacto com as concelhias anfitriãs. 

A Concelhia de Mafra manifesta, desde já, total disponibilidade para acolher a 
primeira Presidência Aberta da Federação, colocando-se à disposição dos órgãos 
federativos para organizar e receber esta iniciativa. Seria um sinal concreto de que 
este compromisso com a proximidade não é apenas um princípio, mas uma prática 
desde o início do mandato. 

Porque uma Federação forte faz-se em todos os concelhos, com todos os 
militantes e junto de todas as comunidades que representamos. 

 

 

Os Subscritores 

 

Carlos Eduardo Fernandes Conceição – 187750 (Mafra) – 1º Subscritor 

Ermelinda Maria F N Faria Caetano – 5682 (Mafra) 

Alexandre Luis Almeida Seixas – 89853 (Mafra) 

Maria Teresa Matias Amaral – 204621 (Mafra) 

Júlia Cristina Bastos Perestrelo – 198885 (Mafra) 
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Roberto Linhares C Pires Martins – 161427 (Mafra) 

Lara Cristina Vaz Carlos Barata – 203840 (Mafra) 

João Igor Adrega Fonseca - 202672 (Mafra) 

Daniela Filipa Alexandre Silva – 128399 (Mafra) 

Miguel Alexandre da Silva Samora - 93345 (Mafra) 

Sónia Alexandra T Jesus Silva - 204347 – (Mafra) 

Carla Maria Lopes Pantaleão do Norte – 181730 (Arruda dos Vinhos) 

Sara Saúde e Vida Silva – 159692 (Arruda dos Vinhos) 

Ricardo Jorge Vicente Talixa – 185544 (Arruda dos Vinhos) 

 

 

 


